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Abstract

This paper describes the use of Business Process Modelling as a supporting effort in  Enterprise Modelling and Integration projects. Business Process Modelling may serve for various purposes such as (1) process analisys and integration and (2) development of integrated information systems. The subject treated here is inserted in a EIM, Enterprise Integration Methodology, which is under development by the Integration Project at The São Carlos Engineering School. This methodology is based upon Change Management concepts.
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1. Introdução


O atual contexto econômico mundial, cada vez mais competitivo e globalizado, apresenta demandas por produtos e serviços de alta qualidade. Demanda essa que tem ditado a necessidade de custos produtivos mais baixos e ciclos de desenvolvimento mais curtos. 


Inúmeras empresas  têm alterado suas estratégias organizacionais a fim de serem capazes de operar de forma viável neste ambiente. Alguns dos paradigmas produtivos atualmente adotados, tais como CIM (Computer Integrated Manufacturing), ERP (Enterprise Resources Planning), entre outros, são viabilizados por recentes avanços da tecnologia da informação.


As principais tendências em termos de negócios dizem respeito à capacidade de  se conduzir um contínuo processo de mudanças, tanto em termos organizacionais quanto operacionais, a fim de atender as severas e mutáveis condições de mercado. Além disso, a complexidade dos produtos e serviços atualmente oferecidos requer um adequado gerenciamento dos processos de negócios envolvidos, principalmente daqueles que possuem participantes com perfil diferenciado (VERNADAT, 1996).


A evolução do conceito CIM, o qual visa prover o local adequado da informação correta no tempo desejado e dentro de um formato estabelecido, tem incorporado outros componentes organizacionais. No início da década de oitenta, integração era basicamente entendida como um problema de desenvolvimento de base de dados e sua utilização através de redes de computadores e protocolos de comunicação. Atualmente, considera-se que integração é um problema de coordenação de processos de negócio (vide figura 1). 


 Para que processos de negócio sejam integrados ou controlados por computador, é necessário que estes sejam formalizados, assim como os objetos utilizados, manuseados ou processados por eles. O mesmo deve acontecer com as informações utilizadas ou geradas, os recursos requeridos, e também as responsabilidades e autoridades requeridas para o seu controle (VERNADAT, 1996).


Logo, para que os processos de negócio sejam integrados e coordenados, eles devem ser modelados. Assim sendo, a integração de empresas tem como pré-requisito claro a sua modelagem.

[image: image1.wmf]Conjunto de atividades interdisciplinares e/ou

interdepartamentais que geram uma saída de valor

para o cliente

         

PROCESSO

conjunto de

atividades

Unidade Coesa

Direcionado a um Tipo de Cliente/Mercado

Relacionado com Fornecedores bem Definidos

Focalizado para um Tipo de Negócio

Organização

Pessoal

Informação

Recursos


Figura 1- Visão esquemática do conceito de processo de negócio.


Nota-se, por um lado, que por parte das indústrias existe a clara necessidade de integração de suas operações e seus sistemas de informação; entretanto, por outro, a experiência tem mostrado que o esforço de  integração de uma empresa pode conter altos riscos e requerer altos investimentos de capital. Além disso, o processo de integração não tem fim, primeiramente,  porque é um ideal e, em segundo lugar, porque as empresas encontram-se em um contínuo processo de mudanças. Dessa forma, os projetos desta natureza requerem um planejamento cuidadoso, documentação consistente e procedimentos para o tratamento de um contínuo processo de mudanças (Change Management).

2. MIE - Metodologia de Integração de Empresas


O objetivo principal desta metodologia é promover a integração de empresas através da utilização sistemática de diversos métodos de Change Management.


Integrar consiste em conduzir um conjunto de ações com base na visão global da empresa e seus negócios, visando uma eliminação ou redução de inconsistências entre entidades físicas e organizacionais. Estas inconsistências podem estar relacionadas a superposições indesejadas de funções, duplicidades de entradas de dados, desmotivação de pessoas ao realizar tarefas para as quais não estão preparadas, informadas ou treinadas, etc. Este é, portanto, o significado a ser adotado para o termo “Integração” da Metodologia de Integração de Empresas (MIE), em desenvolvimento pelo Projeto Integração da Escola de Engenharia de São Carlos/USP.

A MIE procura oferecer uma coleção de métodos que podem ser utilizados em diversas situações para promover o processo de integração, efetuando melhorias nos processos de negócio. Deve-se considerar aqui desde métodos para diagnóstico, definição de estratégias, mapeamento de processos, até aqueles que envolvem uma reestruturação organizacional ou implantação de um sistema de informação corporativo. 
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Figura 2 - Visão Geral da Metodologia de Integração de Empresas (MIE).


Empresas são sistemas altamente complexos devido ao número de entidades envolvidas, atividades a serem realizadas, variáveis de decisão a serem consideradas e processos a serem controlados. Esta complexidade advém essencialmente : (1) do  potencial número de inter-relações entre objetos e processos e (2) da ocorrência de eventos inesperados que perturbam o fluxo natural das atividades.


Esse sistema é melhor controlado na medida em que é melhor compreendido. A disponibilidade de uma imagem confiável deste sistema auxilia a sua compreensão. Esta imagem é criada a partir da obtenção de modelos, os quais constituem uma  representação simplificada do sistema real.


De maneira geral, a quantidade de informações agregadas e foco destes modelos variam em função da estrutura hierárquica da empresa. Executivos de alto nível necessitam de modelos capazes de propiciar uma visão ampla da organização. Os executivos de nível médio, por sua vez, requerem modelos mais focados em suas áreas de atuação e consequentemente mais detalhados. Esta mesma lógica persiste ao longo de toda a hierarquia propiciando um entendimento estruturado da complexidade da organização.


A dificuldade principal em gerenciar toda essa complexidade consiste em desenvolver uma maneira racional de lidar com os processos de negócio envolvendo suas várias operações, acesso e processamento de informações, criação e uso de diversos documentos, utilização de recursos, produtos obtidos, etc. Ainda, é necessário que os processos de negócio possam ser rapidamente  reconfigurados a fim de atender às exigências de um ambiente altamente competitivo e dinâmico.


Processos de negócio representam o fluxo e o controle de eventos e funções em uma organização. Eles materializam políticas de gerenciamento, fluxos de documentos, procedimentos operacionais, processos de manufatura, procedimentos administrativos, regras, entre outros. Geralmente, os diversos processos de negócio dentro de uma empresa  apresentam-se de forma altamente interdependente.


Portanto, para que processos de negócio sejam compreendidos e integrados, como exposto acima, é necessário que estes sejam sistematicamente representados sob a forma de modelos.  

3. O processo de modelagem de empresas


Quando o termo modelagem de empresas é utilizado, isso não significa a modelagem da empresa inteira em todos os seus detalhes, embora isso seja teoricamente possível. O termo empresa aqui denota a parte da organização que deve ser representada. O objetivo primário desta representação é o de suportar a análise dessa empresa a fim de identificar os processos e objetos relevantes em termos de integração.


Qualquer método de modelagem deve possuir um propósito, isto é, um objetivo. Neste artigo, destacamos duas das possíveis finalidades da modelagem de processos de negócio: (1) análise e integração de processos  e (2) desenvolvimento de sistemas de informação; conforme esquematizado nas figuras 3 e 4.


Através da modelagem, a organização pode entender o comportamento de seus processos: como são realizados, porque são realizados e os resultados que produzem. A análise e integração dos processos de negócio de uma empresa consiste em intervir sobre um determinado conjunto de  modelos, os quais descrevem a atual configuração da organização (modelo as-is), de tal forma a efetuar modificações, gerando modelos de uma situação futura desejável dotada de maior nível de integração (modelo to-be).



Figura 3 - Análise e Integração de Processos de Negócio


Os modelos de processos de negócio podem ainda influenciar diretamente a construção de sistemas de informação. A descrição formal dos processos de uma organização na forma de modelos, conforme descrito anteriormente, contribui para a definição do domínio de informação a ser abordado pelo sistema. A partir das descrições funcionais e dos fluxos de informação contidas nos modelos de processo, é possível definir os requisitos a serem atendidos, fazendo com que, dessa forma, a modelagem de processos de negócio seja equivalente às etapas de análise de requisitos típicas da Engenharia de Software.


Figura 4 - Desenvolvimento de Sistemas de Informação

Existem diversas técnicas desenvolvidas para a modelagem de processos de negócio. Dentre as técnicas em estudo para o desenvolvimento da MIE, destacamos neste artigo a família dos métodos IDEF (Integrated computer aided manufacturing DEFinition), proposta inicialmente pela US Air Force para apoiar a modelagem de sistemas de manufatura da indústria aeroespacial em meados da década de 70 (RENTES, 1995). Mais especificamente destacamos os métodos IDEF0 e IEDF1X, através dos quais objetiva-se atingir os propósitos de modelagem citados acima.

O método IDEF0 é utilizado para a construção de modelos de processos de negócio orientados a aspectos funcionais. Os modelos obtidos auxiliam a análise e integração de processos na medida em que representam graficamente e de maneira estruturada as atividades, entradas, saídas, mecanismos e controles inerentes aos processos em questão. 

Em muitos casos, uma das primeiras tarefas envolvidas na construção de sistemas consiste na obtenção de modelos IDEF0 (MAYER, 1993). Nestes casos, os modelos IDEF1X propiciam um detalhamento estruturado dos fluxos de informação anteriormente representados nos modelos IDEF0. O método IDEF1X é constituído por um conjunto de regras e procedimentos que norteiam o desenvolvimento de modelos de informação. O conjunto dos modelos IDEF0 e IDEF1X fornecem um descrição detalhada do domínio de informação analisado. Estes constituem , portanto, parte dos requisitos para a construção do sistema desejado.

Os métodos salientados acima encontram-se implementados em softwares disponíveis no mercado. Em geral, esses softwares facilitam a modelagem aumentando a velocidade e a qualidade com que é feita. Propiciam, ainda, registro consistente dos modelos desenvolvidos, facilitando revisões e controle de versões. Por fim, podem influenciar a agilidade com que as organizações reconfiguram seus processos de negócio em resposta às mudanças do ambiente em que estão inseridas.

4. Conclusão


O processo de integração de empresas requer um entendimento detalhado da maneira como estas empresas se organizam para atingir seus objetivos. Este entendimento pode ser propiciado por modelos de processos de negócio em diversos níveis de detalhamento. A construção destes modelos requer o uso de técnicas específicas. E para que os modelos obtidos com o uso destas técnicas sejam adequadamente utilizados durante o processo de integração, é necessário que este processo seja norteado por uma metodologia.
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